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A MÉTRICA RÍTMICA EM ROSALÍA 

DOMINGO PRIETO ALONSO 

Groningen Universiteit 

Ai dos que levan na frente unha estrela; 
ai dos que levan no bico un cantar. 

(Curros Enríquez) 

Estes versos da cantiga que Curros dedicou a Rosalía ("a musa dos povos" e 
"a pobre da tola" como lhe chama carinhosa e poeticamente) com motivo do trans­
lado dos seus restos mortais a Santiagó descrevem, melhor que qualquer discurso, o 
signo que presidiu a vida e a morte da poetisa. 

E significativo que Curros, outro grande mestre da métrica rítmica, escolhera a 
métrica da muinheira para campar esta poesía: 

Do mar pola orela mireina pasar 
na frente unha estrela, no bico un cantar, 
e vin-na tan sola, na noite sin fin, 
que inda recei pola pobre da tola, 
eu que non teño quen rece por mino 
A Musa dos pobos que vin pasar eu 
comesta dos lobos comesta morreu 
os osos son dela que vades gardar 
Ai dos que levan na frente unha estrela; 
ai dos que levan no bico un cantar. 

A métrica rítmica é deste jeito reconhecida polo poeta de Ourense como um 
dos elementos formais mais importantes da poética rosaliana. 

A métrica rítmica, a métrica por exceléncia da muinheira, que tanta influéncia 
exercera nas literaturas de tradic;om oral e escrita de toda a Península, nom podia 
ficar ausente na poesia dum dos poetas que melhor se identificou ca povo galego, 
e que melhor soupo captar os elementos da tradic;om poética popular. 

Nos estudos sobre a métrica de Rosalía, aparecem geralmente classificadas 
como muinheiras as poesias seguintes dos Cantares Ga(l)legos: 1, XXVII, XXIX, 
XXXI. 

A estas poesías rítmicas podemos engadir muitas out ras desta mesma autora, 
entre elas as seguintes: a) CG: V, VII, XIV, XXXIV; b) FN: Cada naife eu e,horando 
pensaba; Por qué, miña almiña; a Xusticia pala man; Babearon os ánxeles. 

Por outra parte, como tamén tém observado outros autores, a métrica rítmica 
alterna as vezes ca métrica arrítmica no interior de umha estrofa. 
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1. Propriedades da métriCa rítmica 

A métrica rítmica, da que se deriva a métrica da muinheira, presenta as proprie­
dades seguintes: 

(1) a. 
b. 
c. 
d. 
e. 
f. 

número regular ou irregular de sílabas. 
divisom possível em hemistíquios. 
princípio das categorías facultativas. 
princípio das sIlabas extra-métricas. 
ritmo de tipo ascendente. 
repeti~om de uní mesmo tipo de pé. 

1.1. Número regular ou irregular de sílabas 

A poesía composta em métrica rítmica, apresenta geralmente um número irregu­
lar de sílabas, como ilustra a muinhyira popular seguinte: 

(2) a. 
b. 
c. 

Fun, fun, 
fun e petei-che na porta 
non me quixeches abrire. 

Porém o número irregular de sílabas nom é umha condi~om necessária para este 
tipo de métrica, como ilustram as numerosas composic;ons isosilábicas compostas 
em métrica rítmica, como a cantiga :XXXI dos CG de Rosalia. Por esta razom, a deno­
mina~om de métrica irregular (referindo-se ao número de sílabas) para a métrica rít­
mica nom é correcta. 

1.2. Divisom possível em hemistíquios 

Outra das propiedades da métrica rítmica é a de possuir versos que se deixam 
segmentar em hemistíquios. Neste caso os dous hemistíquios do verso estám separa­
dos por umha cesura ou pausa, assi como por um número variável de sílabas extramé­
tricas (de 1 a 3). Exemplo de versos de dous hemistíquios é o seguinte: (onde I indica 
a fronteira entre hemistíquios): 

(3) Ai dos que levan I na fren te umha estrela 

1.3. Principio das categorias facultativas 

Vm dos princípios responsáveis da irfegularidade silábica é o princípio das cate­
gorías facultativas segundo o qual as categorias fracas iniciais de verso e certas catego­
rias iniciais de hemistíquio som facultativas. Este princípio, aplicado ao nivel da sílaba, 
é responsável da presen9a de pés incompletos iniciais de hemistíquio. Este princípio é 
mais formalmente expressado em termos de regras de reescritura que serám formula­
das proximamente, e explica a coexisténcia de versos com hemistíquios do tipo seguin­
te: (onde W indica sl1aba fraca e S sílaba forte): 
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(4) a. WWSWWS 
b. WSWWS 
c. SWW S 
d. WWS 
e. WS 
f. S 

lA. Principio das sílabas extra-métricas 

Outro dos princípios responsáveis da irregularidade silábica é o relativo as síla­
bas extra-métricas, segundo o qual as sílabas fracas que seguem a última sílaba acen­
tuada de cada hemistíquio som extra-métricas. Em geral este princípio tem-se aplica­
do apenas as sílabas fracas que seguem a última sIlaba acentuada do verso (cfr. Piera 
1978), mais tratando-se da métrica rítmica, deve estender-se aos hemistíquios. Segun­
do este princípio, os trés hemistíquios seguintes som metricamente idénticos: , 

(5) a. W W S W W S W W 
b. WWSWW SW 
c. WW S WW S 

Formulado mais propriamente, este princípio quer dizer que, matatis mutandis, 
a natureza dumha p-alavra esdrújula, grave ou aguda em posi90m final de hemistíquio 
nom influe nas características métricas deste hemistíquio, polo que a representa90m 
adequada de (5) reduze-se a (5c). 

1.5. Ritmo de tipo ascendente 

Como já demostramos noutros trabalhos, (Prieto 1984), o ritmo próprio do ga­
lego só pode ser ascendente Gámbico (= WS) ou anapéstico (= WWS) ) como conse­
quéncia lógica dos dous princípios precedentes, o princípio das categorias facultati­
vas, e o princípio das sílabras extra-métricas. 

Por outra parte, dado este tipo de ritmo, a escansom da poesia galega há de 
fazer-se da direita cara a esquerda comec;ando pola última sílaba acentuada do he­
mistíquio. 

1.6. Repetifom de um mesmo tipo de pé ao longo do hemistíquio. 

Crucial para a definic;om de unidade de base ou pé é o tipo de sequéncias de síla­
bas fracas que intervém entre duas sílabas fortes: sequéncias mono-silábicas e sequén­
cias bissilábicas. Podemos definir assi duas modalidades rítmicas diferentes:. a) ritmo 
com sequéncias mono-silábicas de sílabas fracas entre duas sílabas fortes; b) ritmo 
com sequéncias bissilábicas de sílabas fracas entre duas sílabas fortes. Tratando-se 
do ritmo ascendente, o primeiro corresponde ao jám bico, e o segundo ao anapéstico. 
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A métrica rítmica galega caracteriza-se pois pola repetigom de pés jámbicos ou 
anapésticos no in terior de um mesmo hemistíquio. 

Dado o princípio das categorias iniciais facultativas, o primeiro pé de cada he­
mistíquio pode figurar como incompleto (= WS para o ritmo anapéstico, e S para o 
ritmo jámbico e anapéstico). 

2. A métrica rítmica e as teorias métricas modernas 

A estrutura métrica rítmica pode ser adequadarnente representada segundo as 
teorias métricas modernas (Liberman & Prince 1977, Kiparsky 1977, Piera 1978), 
cuja hipótese principal é que a estrutura métrica presenta umha organizagom hierár­
quica que pode ser representada em forma de árvore métrica. 

Mais concretamente, segundo esta teoria, as unidades de cada nivel organizam-se 
em pares segundo umha relagom métrica dada (jorte = s; traca = w) que no caso do 
galego é sempre w/s. Cada par passa a fazer parte doutro par de nivel superior, e as si 
sucessivamente até atingir a unidade máxima. 

2.1 .. Representl1fom da métrica rítmica em fonna de árvore métrica 

Dados os princípios de (1), assi como a teoría métrica acima exposta, podemos 
representar os versos construidos em métrica rítmica em forma de árvore métrica se­
guindo o.s passos seguintes: 

(6) a. marcar as SIlabas metricamente fortes e fracas com s e w respec­
tivamente. 

b. 

c. 

organizar as unidades de cada nivel em pares, come9ando pola direi­
ta, e marca-los metricamente segundo a relagom w/s. 
cada sequéncia ws, s forma um constituinte. 

Segundo (6), o verso (7) pode ser representado baixo a forma de (8): 

(7) 

(8) 

o mesiño de marzo marzal 

~ 
w~ w~s 

A /'" /."" 
/A//"" A w w s w w s w w s 

I I 1 I I I I I 
O me si ño de mar zo mar zal 
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o verso de (7) compom-se de um super-hemistíquio (1) (resultado da redu90m 
de dous hemistíquios) com pés anapésticos (resultado da redu90m de dous pés jámbi­
cos). Contodo, hai outros versos da métrica rítmica, com dous hemistíquios e/ou com 
pés jámbicos, como o seguinte: 

(9) Ao passa'la barca dixom 'o barqueiro 

que pode ser representado em forma de árvore métrica como segue: 

(lO) 4 V 

3 

/~"'-
s 

2 
/~ 

w 

/"'-
w s 

I /~ s w s w s 

/\ A I /\ /\ 
Q s w S Wf S S W s W s 

~o I I I I t I I I 
pas sa-la barca xo m'o bar queiro 

Em (10) podemos reconhecer facihnente vários niveis que correspondem as dife­
rentes categorias métricas. Assi o nivel f/J é o das sílabas, o nivel 1 é o dos Pés, o nivel 
2 é o dos Metros (M), o nivel 3 é o dos Hemistíquios (H), e o nivel 4 é o do Verso (V). 

Podemos gerar a estrutura de (9) por meio de um conjunto de regras de reescri­
tura como segue: 

(11) a. 
b. 
c. 

d. 

V~ (Hw) Hs 
H-+ (Mw) 

M ~{(PW) 
Pw 

P ~ {($W) 
. $w 

Consideramos que os versos do tipo de (9), gerados por meio das regras de (11), 
representam a estrutura métrica de base, mentres que os versos do tipo de (8) represen­
tam a estrutura transformada, que pode ser gerada a partir da estrutura de base por 
meio de urnha regra de transforma90m que podemos formular como segue: 

(12) Xs ~ ~ / (Yw ... --}yw . 

Segundo (12), urnha categoría marcada s (forte (= silaba, pé, metro) pode ser 
elidida se está directamente dominada por umha categoría marcada w (fraca). 

(1) O "super-hemistÍquio" é a categoria intermédia entre o hemistíquio e o verso. A palavra 
"hemistíquio" nom sempre se emprega aqui no sentido etimológico, pois hai versos de um "he­
mistíquio". 
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A regra (12), aplicada ao nivel silábico, transforma umha estrutura jámbica 
numha estrutura anapéstica, e, aplicada ao nivel do Metro, transforma um verso de 
dous hemistíquios num verso de um super-hemistíquio. Polo tanto o verso de (8) pode 
ser gerado a partir da sua estrutura de base correspondente (representada por um verso 
jámbico de dous hemistíquios) por meio da regra (12). 

Cas diferentes categorias, o verso (9) pode ser representado em forma de árvore 
métrica como segue: 

(13) v 

Hs 

~. 
Mw Ms 

I~ 
p Pw Ps 

1/\ A 
s w s w s 

l. i I bl l. 
ul xo mo ar querro 

Segundo a teoria que desenvolvemos em cima, podemos classificar os versos 
construidos em métrica rítmica como segue: 

(14) (i) a. Versos jámbicos 
b. Versos anapésticos 

(ü) a. Versos de dous hemistíquios (tetrámetros, trímetros, bímetros) 
b. Versos de um super-hemistíquio (tetrámetros) 
c. Versos de um hemistíquio (bímetros, monómetros). 

3. Análise da poesia rítmica de Rosalia 

Nos estudos sobre a métrica de Rosalia aparecem geralmente classificadas como 
muinheiras as poesias seguintes de Cantares Ga(l)legos (CG): 1, XXVII, XXIX e XXI 
(Carballo Calero 1975: 177). 

3.1. Cantiga I 

A cantiga 1 é umha glosa da muinheira popular: 

(15) Has de cantar que ch'hei de dar zonchos; 
has de cantar que ch'hei de dar moitos. 

e aparece representada cos hemistíquios distribuidos en forma de verso (Le.: cada he­
mistíquio numha Vllha diferente) (cfr. Carballo Calero (1977) ): 
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(16) Has de cantar 
meñina gaiteira, 
has de cantar 
que me morro de pena. 
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A sua representayom própria, como mUinheira, seria a seguinte: 

(17) Has de cantar m iniñ a gaiteira, 
has de cantar que me morro de pena. 

Os seus versos estám compostos de tetrámetros anapésticos distribuidos em dous 
hemistíquios, alternando (segundo o cómputo franco-portugués que seguiremos des­
de agora, e excluindo as sIlabas extra-métricas dos dous hemistíquios) eneassílabos, 
decassI1abos e hendecassílabos. Como ilustrayom, o verso 1 pode ser representado em 
forma de árvore métrica como segue: 

(18) 

Hw 

~~ 
Mw Ms 

P:' Í'A 
s w w s 

I I I I 
Has de can tar 

3.2. Cantiga XXVII 

Hs 

~ 
Mw Ms 

Á Í'A 
i. ru' j i. i mI na gal telra 

Esta cantiga dos CG é tamém umha muinheira que figura distribuida como segue: 

(19) a. 
b. 
c. 
d. 

Qué ten o mozo? 
Ay! qué tera? 

Pomm 'agora umha cara d'inverno 
despois da fiada, sorrisos de tal! 

Esta cantiga está composta de versos de dous hemistíquios (a + b, d, etc.) e de 
versos de um super-hemistíquio (c, etc.). Os dous últimos hemistíquios de cada estrofa 
(assi como os dous primeiros versos das estrofas iniciais de secyom) figuram represen­
tados en linhas diferentes. Como muinheira, a distribuiyom própria dos hemistíquios 
em versos é a seguinte: 

(20) Qué ten o mozo, ay! qué terá? 

Os versos de dous hemistíquios som tetrámetros anapésticos, mentres que os ver-
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sos de um super-hemistíquio som trímetros anapésticos: octossílabos, eneassílabos e 
decasst1abos, que podem ser representados respectivamente como segue: 

(21) a. V 

Hw Hs 

~ /~ 
Mw Ms Mw Ms 

1 (¡\ r ¡)\ Ps Ps 

i I 
s w w s s w w s 

1, I I I I I I I 
que ten o mozo ay! qué te rá 

b. V 

Hw Hs 

~ /-~ 
Mw Ms Mw Ms 

I fA I 
r)\ Ps Ps 

¡\ /\ 
w ·s w w s w s w w s 

I I I I 1 fl 
, 

l. 1 
Ya ló po la vila nm la qUl xais 

c. V 

~ 

~A i\ i)\ 
i J ¡ ¡¡S I d1m. ¡ 

Pom m a go fU nha ca ra verno 

3.3. Cantiga XXIX 

Como as anteriores, esta cantiga é umha muineira, composta de versos de dous 
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hemistíquios, tetrámetros, com um número variável de sIlabas (2) (octossílabos, 
eneassílabos e decassílabos), cos hemistíquios distribuidos como segue: 

(22) Vente, rapasa, 
vente, miniña, 
ven te a lavar 
no pilón da fontina. 

Como muinheira que é, os seus hemistíquios devem ser distribuidos em versos 
como segue: 

(23) Vente rapasa, vente miniña, 
ven te a lavar no pilón da fontiña. 

Como ilustra90m, o primeiro verso pode ser representado, em forma de árvore 
métrica, como (24): 

(24) V 

~ 

i: /'A 
Hs 

~ 
Mw Ms 

~~ rA 
W W s 

I I I 
ven te ra pasa 

r Wtl IWnll. l 
ven e nma 

3.4. Cantiga XXXI 

Esta cantiga é umha muinheira isossilábica (decassílabos) com versos de dous he­
mistíquios, tetrámetros anapésticos: 

(24) Si a vernos, Marica, nantronte, viñeras 
a festa do Seixo na beira do mar, 
ti riras, Marica, cal nunca te riches 
debaixo dos pinos do verde pinar. 

A modo de ilustra90m, o primeiro verso pode ser representado, em forma de 
esquema arbóreo, como segue: 

(2) O verso Vente a lavar qu'é un primor criatura é amétrico. 
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(25) v 

Hs 

~ 
Mw Ms 

l. (; p S 

~ /\ 
w S w w S 

I I r I _1 
nan tron te vi neras 

Como já dixemos antes, a métrica rítmica em Rosalia nom se limita as poesias 
analisadas em cima senom que se estende a outras poesias entre as que se topan as 
que analisamos a continua~om. 

3.5. Cantiga V 

A cantiga V dos Cantares Ga(l)legos é tamén rítmica, como indica a primeira 
estrofa que segue a glosa: 

(26) -Costureiriña 
comprimen teira, 
sacha no campo, 
malla na eira, 
lava no río, 
vayapañar 
toxiños secos 
antr'o pinar. 

Porém, nom se trata propiamente de umha muinheira porque, por razons extra­
-métricas, os hemistíquios nom podem ser distribuidos por pares em versos, como 
em (27) 

(27) a. 
b. 
c. 
d. 

-Costureiriña comprimenteira, 
sacha no campo, malla na eira, 
lava no río, vay apañar 
toxiños secos entr'o pinar. 

porque no verso (27c) figuram dous hemistíquios opostos sintactica e semanticamente. 
Podemos representar os seus versos en forma de árvore métrica, como segue: 
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(28) v 
I 
H 

/~ 
Ms Ms 

/;'" s w w 

1 
Cos 

I 
tu 

1. 
rel 

3.6. Cantar VII 

A cantiga VII é umha glosa da muinheira popular , 
(29) Fun ao moiño do meu compadre, 

fun polo vento, vin polo aire. 

s 

I 
riña 

Os seus hemistíquios aparecem distribuidos em linhas diferentes 

(30) Fun un domingo, 
fun pola tarde, 
co sol que baixa 
tras dos pinares, 
c'as nu bes brancas 
som bras dos ánxeles, 
mundos ex trañ os 
qu'en rayos parten, 
ricos tesouros 
d'ouro e diamante. 
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Porén, tratando-se de umha muinheira, a sua representa90m própria seria a se­
guinte: 

(31) Fun un domingo, fun pola tarde, 
co sol que baixa tras dos pinares 
c'as nu bes brancas, som bras dos ánxeles, 
mundos extraños qu'en rayos parten 
ricos tesouros d'ouro e diamante. 

Trata-se de versos de dous hemistíquios, tetrámetros isossilábicos (anapésticos) que 
podem ser representados em forma de árvore métrica, como segue: 
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(32) 

s 

I 
Fun 

3.7. Cantiga XIV 

A cantiga XIV é tamérn urnha muinheira que aparece representada cos hemfstí­
quíos distribuidos en linhas diferentes: 

(33) Acolá enriba 
na fresca montaña, 
qu 'alegre se crobe 
de verde retama, 

Como rnuinheira, a sua represen ta90rn própria seria a seguinte: 

(34) Acolá enriba na fresca montaña, 
qu'alegre se crobe de verde retama, 

Trata-se, máis umha vez, de versos de dous hemistíquios, tetrámetros anapésticos 
non isossilábicos (octossl1abos, eneassílabos, decassílabos), que podem ser representa­
dos como segue: 

(35) a. v 

Hw Hs 

~ ~ 

l ~s 
Mw Ms 

{ Í'A 
s w w s 

I I I I 
eu lla ves tira 

I I I I 
eu lla cal zara 
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b. 

(35) c. v 

------------------Hw r Hs 

~ ~ 

lt¡\X 7\ 
ws w w s w s w w s 

I I I i I I I I I 
A co fia de lmo aos ven tos sol taba 

3.8. (antiga XXXIV 

A cantiga XXXIV dos CG é, como reza o título, umha ALBORADA, composta 
em métrica rítmica. A sua distribui90m gráfica é mui original e corresponde, segundo 
as suas próprias palavras, ao desejo da autora de adaptá-Ia a música: 

(36) Vaite noi­
te- vai fuxín­
do- vent'auro­
ra- vent'abrin­
do- co teu ros­
tro- que sorrín-
do- a som bra espanta!!! 

A sua distribui90n própria em forma de verso seria a seguinte: 

(37) Vai-te noite, vai fuxindo, 
ven-te aurora, ven-te abrindo 
co teu rostro que surrindo 
a sombra espanta. 
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Os seus versos estám compostos, quer de dous hemistíquios (bímetros jámbicos 
(heptassílabos) ), quer de um hemistíquio (monómetros jámbicos (tetrassl1abos) ), 
que podem ser representados respectivamente como segue: 

(38) a. 

b. s 
I 

H 

I 
M 

~ 
Pw Ps 

~ ~ 
w s w s 

I I I ' 
a soro br'es pLta 

Noutras poesias alternam secc;ons construidas em métrica rítmica com secc;ons 
compostas em métrica arrítmica. Entre estas poesias topam-se as que analisamos a 
continuac;om: 

3.9. Na Catedral 

Nesta poesia de Folhas Novas, alternarn sec\=ons rítmicas com sec\=ons arrítmicas. 
Pertencem ao primeiro tipo as que comec;am polos versos com 'algún día po-los cornm­
chos e cada noite eu chorando pensaba. 

Aqui limitaremos a análise a secc;om que come\=a pola estrofa seguinte: 

(39) a. 
b. 
c. 
d. 
e. 

Cada noite eu chorando pensaba ... 
qu'esta noite tan grande non fora, 
que durase ... , e durase entretanto 

qu'a noite das penas 
m 'envolve loitosa. 
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Em (39) as linhas d - e correspondem aos dous hemistíquios de um verso. Estes po­
dem ser distribuidos máis propriamente como segue: 

(40) qu 'a noite das penas m 'envolve loitosa. 

Nesta estrofa, os trés primeiros versos som super-hemistíquios anapésticos (trí­
metros), e podem serrepresentados metricamente como em (41): 

(41) v 
\ 

s 

~ 

1"A /~s ""s 
,11 ~ / A 

w w s w w s w w s 

Ja dl nL ~ 
feu 

1 I I I I 
cho ran do pen sa ba 

o verso (40) é um tetrámetro anapéstico (de dous hemistíquios) e pode ser re­
presentado comoem (42): 

(42) v 

~--------Hw· Hs 

~ ~ 
Mw Ms Mw Ms 
I . {~ 

Á lA A/A 
w s w w s w s w w s 

i I I I I I I I I I 
qu'a noi te das penas m'en vol ve loi tosa 

3.10. Por qué miña almiña 

Em métrica rítmica está ainda composta a poesia de Folhas Novas que comec;a 
pola estrofa seguinte: 

(43) Por qué, miña almiña, 
por qué hora non queres 
o que an tes qu er ías? 

Esta estrofa compom-se de trés versos e cada verso de um hemist.Íquio anapéstico 
(bímetro) que podemos representar metricamente como segue: 
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(44) s 
I 

H 

MW-------~S 
~ ~s /\ A 

w s w w s 

pir qlé 1i ñl Ja 
3.11. A xusticia polo mon 

A métrica rítmica fica ainda presente em A XUSTICIA POLA MAN de Fa/has 
Novas, que come~a pola estrofa seguinte: 

(45) Aqués que ten fama d'homados na vila 
rou báronme tanta brancura qu 'eu tiña, 
botáronme estrume nas galas dun día, 
a roupa de cote puñéronma en tiras . 

. Compom-se esta poesia de versos de dous hemistíquios anapésticos (tetráme­
tros) que podemos r.epresentar, em forma de árvore métrica, como segue: 

(46) v 

Hw Hs 

~ 

X l"'A 
/~ 

Mw Ms 

;\ /'A 
w s w w s w s w w s 

I 
A 

I I / 
ten fama 

I I I I I 
d'hon ra dos na vIla 

I 
qués que 

3.12. PoesúlS mistas 

Ademais das poesias rítmicas analisadas em cima, e doutras que nom analisamos 
aquí por falta de tempo, figuram em Rosalia outras poesias mistas com versos rítmicos 
e arrítmicos no interior de umha mesma estrofa? como ilustra a seguinte: 

(47) a. 
b. 

Urnha vez tÍVen un cravo 
cravado no cora90n, 
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c. i eu non me acordo xa se era aquel cravo 
d. de ouro, de ferro ou de amor. 

Os versos rítmicos (47c) (tetrámetro anapéstico de dous hemistíquios) e (47d) 
(super-hemistíquio anapéstico) contrastam cos versos arrítmicos (47a,b). Os versos 
rítmicos (47c) e (47d) presentam os esquemas métricos seguintes, respectivamente: 

(48) a. liS W W S I W S WW Sil 
b. liS WW S WW Sil 

Outro exemplo de estrofa mista com versos rítmicos e arrítmicos é a seguinte: 

(49) a. 
b. 
c. 
d. 

Teño medo dunha cousa 
que vive e que non se ve 

Teño medo a desgrácia traidora 
que ven e que nunca se sabe ónde ven. 

Nesta estrofa, os versos rítmicos (49c,d) contrastam cos versos arrítmicos 
(49a,b). , 

Os versos rítmicos presentam os esquemas métricos seguintes: 

(50) a. 
b. 

IIW W S W W S W W Sil 
IIW S W W SI W S W W Sil 

(50a) corresponde ao verso (49c), mentres que (50b) corresponde ao verso (49d). 

4. Resumo e conclusom 

Nas linhas que seguem resumen-se alguns dos resuitados principais obtidos neste 
artigo. 

Em primeiro lugar, demostramos que a métrica rítmica (cuja característica prin­
cipal consiste na repetic;om de um mesmo tipo de pé, jámbico ou anapéstico) pode ser 
adequadamente representada segundo as teorias métricas modernas cuja hipótese 
principal é que a estrutura métrica presenta umha organizac;om hierárquica que pode 
ser represen tada em forma de árvore métrica. 

Em segundo lugar, como complementária da hipótese relativa a representafom 
métrica, formulamos umha hipótese relativa a deriv(]fom de estruturas métricas que 
nos pennite expressar adequadamente as relac;ons entre os diferentes subtipos mé­
tricos. 

Em terceiro lugar, demostramos que a métrica rítmica ocupa um lugar impor­
tante na poética rosaliana, métrica que analisamos aqui segundo as novas teorias 
métricas. 

Finalmente, descrevemos os diferentes subtipos métricos rítmicos empregados 
em Rosalia: a) versos de dous hemistíquios (geralmente tetrámetros anapésticos); 
b) versos de um super-hemistíquio (trímetros anapésticos); c) versos de um hemis­
tíquio (bímetros ou monómetros, anapésticos ou jámbicos). 
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